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RESUMO 

O presente  trabalho  tem como objetivos avaliar a degradabilidade “in situ’’ do feno e da  

silagem do capim UrochloaBrizantha cv. Piatã  em monocultivo  e  cultivo  simultâneo com  

o milho Os  saquinhos de TNT  foram  introduzidos diretamente no  rúmen, em saquinhos de 

filó de tamanho 20x20 amarrados com uma linha de nylon com 1,5m,  em ordem decrescente 

de 96, 72, 48, 36, 24, 12, 9, 6, 3, e 0 horas, cada saco de filó possuía 48 saquinhos de TNT em 

triplicatas no animal e tempo de incubação. Para  se  estimar  os  parâmetros  da  cinética  de  

degradação  foi  utilizado  o modelo assintótico  de  primeira  ordem: DP  =  a+b(1-e-ct). 

Onde DP=degradabilidade  potencial;  a=fração  solúvel;  b=fração  potencialmente  

degradável da fração insolúvel; c=taxa de degradação da fração b ; t= tempo de incubação em 

horas.Parcialmente todos os alimentos tiveram uma baixa degradabilidade efetiva, conforme 

período de exposição ao ambiente ruminal, sendo necessário um tempo muito elevado para 

atingir o máximo potencial de degradação de cada alimento. Os alimentos avaliados neste 

estudo apresentaram baixa a média degradabilidade potencial (FDN e MS), uma média fração 

solúvel e taxa de degradação. O tempo de colonização lento influenciou para essa baixa 

degradação dos alimentos.  O alimento que obteve a maior degradabilidade efetiva em um 

menor tempo de permanecia no ambiente ruminal foi a silagem com supressão com um valor 

de 48,8% para a FDN. 

 

Palavra chave: Alimentação animal, Degradação,FDN. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

In situ degradability of hay and silage of the Piatã grass in different cultivation 

ABSTRACT 

The objective of this study was to evaluate the rumen degradability of hay and silage of the 

grass UrochloaBrizantha cv. Piatã in monoculture and simultaneous cultivation with maize. 

TNT bags inside tulle bags, measuring 20x20 tied with nylon line, were introduced directly 

into the rumenin descending order of 96, 72, 48, 36, 24, 12, 9, 6, 3, and 0 hours, as each tulle 

bag containing 48 TNT bags, in triplicates in the animal and incubation time.To estimate 

theparametersof ruminalkinetics, an asymptotic of first orderwas used: PD = a+b (1-e-ct), in 

which PD = potential degradability; a = soluble fraction; b = fraction potentially degradable of 

the insoluble fraction; c = fraction degradation rate; t = incubation time. Partially, all the 

evaluated feeds showed low effective degradability regarding the exposure time to the 

ruminal environment being necessary a higher time to reach the maximum degradation 

potential of each feed.The evaluated feed in this study had low to average potential 

degradability (NDF and DM) an average soluble fraction and degradation ratio. The 

slowcolonization time influenced to this low degradation of the feeds. The silage with 

suppression presented thegreater valueforeffective degradability(48% to NDF) in a less time 

of remains exposure in the rumen. 

Keywords: animal feed, rumen degradation, ruminants. 
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1. INTRODUÇÃO 

A pecuária de corte tem ocupado lugar de destaquefrente à produção animal e 

vemassumindo  posição  deliderança no mercado mundial de carnes. O Brasil possui hoje o 

maior rebanho comercial do mundo, é o segundomaior produtor mundial de carne bovina. De 

acordo com a Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras deCarne – ABIEC (2013). 

A produção de gado de corte no Brasil é realizada principalmente em pastagens, 

colocando o país em grande vantagem comparativa no mundo, em termos econômicos e 

ambientais. Os sistemas extensivos de exploração ainda predominam sobre os demais, mas 

muitas vezes combinam o pastejo com a suplementação dos animais, nos períodos secos, com 

silagem/feno, ou com sal e uma fonte protéica, ou rações. As gramíneas forrageiras mais 

importantes de nossas pastagens cultivadas pertencem aos gêneros Brachiaria, Panicum e 

Andropogon (Andrade, 1994). 

Segundo Moretti et al. (2013)a pecuária de corte no país é de grande complexidade, 

devido a vários fatores dentro do sistema de produção que podem interferir no resultado final 

produtivo, como: animal , clima, ambiente, suplementação e entre outros. Dificultando muito 

o controle de produção. Sendo necessária a adoção de tecnologias de produção com melhorias 

nas pastagens suplementação e principalmente nos índices reprodutivos. 

Conforme Silva et al. (2011), os sistemas naturais modificados pela ação humana dão  

origem  a  áreas  alteradas,  podendo  ter  sua  capacidade  melhorada,  conservada  ou 

diminuída.  Mostrandoque  a  degradação  ou  a  conservação  do meio  ambiente  na 

agropecuária vai depender dos modelos de manejos do solo adotados. 

Dentre essas tecnologias a Integração Lavoura Pecuária vem como alternativa para as 

melhorias produtivas, pois as culturas  agrícolas  anuais  com  ou  sem  forrageiras  em  

consórcio,  contribuem  na diluição  dos  custos  com  a  implantação  do  sistema,  antes  da  

entrada  dos  animais  em pastejo,  bem  como,  o  efeito  residual  da  adubação  das  lavouras  

beneficia  o  componente  o forrageiro (Almeida, 2010; Azevedo et al., 2010; Freitas et al., 

2010). 

Segundo Cunha Junior (2016) A Integração lavoura-pecuária (ILP) sob o sistema de  

plantio direto traz a opção de consórcio entre culturas graníferas  e  forrageiras.  Sendo que 
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essas forrageiras satisfazem  a exigência em acúmulo de matéria seca, apresentam maior 

persistência no solo e atuam como alimento para o gado no período da seca, tornando a 

integração uma alternativa promissora e com  grandes  expectativas  para  o  agronegócio, sem 

comprometer o meio ambiente e os recursos naturais, aumentando a produção. 

Sabendo que a integração lavoura pecuária e o consorcio entre milho e pastagem são 

benéficos ao solo e a produção forrageira e animal este trabalho objetivou avaliar as 

características de degradabilidade in situ da matéria seca e da fração fibrosa da silagem e feno 

de capim piatãem  monocultivo  e  em  consórcio  com  o  milho,  comparando  os  valores  

obtidos  entre  os sistemas de produção. 

2. Revisão de literatura  

2.1 Consórcio milho e urochloa 

 É uma tecnologia onde ocorre o cultivo de duas espécies em um mesmo período, onde 

o seu principal objetivo é a produção de grãos e palha ou pasto de urochloa, trazendo vários 

benefícios a sustentabilidade de produção. Permitindo a consolidação do sistema Plantio 

Direto em locais onde o cerrado predomina, com aspectos produtivos sobre as culturas 

implantadas por subseqüência. 

No consórcio, a semeadura da Urochloa pode ser realizada em épocas distintas, ou 

também ser simultaneamente com a cultura de milho,sendo  que  a  época  e  a  disposição  

dassementes de Urochloa podem  influenciar na produção de palha e até mesmo a na 

quantidade de grãos do milho produzidas 

Segundo Barducci et al. (2009) a escolha da forrageira que será implantada no sistema 

de consórcio é de grande importância com relação a boa produção, tanto de grãos como de 

palha. Assim é possível observar que as forrageiras do gênero urochloa tem uma melhor 

adaptação ao sistema de consórcio, desde que sejam manejadas de maneira correta sua 

influencia será mínima na produção de grãos e também na recuperação para a formação da 

pastagem, reduzindo os custos com a alimentação animal no período de escassez de alimento 

para os animais (Silva et al., 2008; Tracy; Zhang, 2008). 

Outra característica muito importante com relação as Urochloas é que apresentam uma 

boa adaptação a solos com baixa fertilidade, possuem fácil estabelecimento e considerável 
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produção de biomassa no decorrer do ano propiciando uma boa cobertura vegetal no solo e é 

excelente na competição com plantas invasoras (Oliveira, 2001). 

Segundo Sereia et al. (2012) asespécies mais utilizadas  estão  a  U.  brizantha  

cv.Marandu  eU.  ruziziensis,  porém  outras  espécies  que apresentam grande potencial são a 

U. brizantha cv. Piatã . Apesar de serem todas do mesmo gênero, as diferentes espécies 

possuem características que dão comportamentos diferenciados entre durante o sistema de 

consorciação, como velocidade de crescimento inicial, produção de pasto e palha após 

colheita e competição com a cultura de grãos, sendo características de grande importância na 

escolha da forrageira que será implantada no sistema e na tomada de decisões com relação a 

modalidade de cultivo.  

2.2 Capim Piatã (UrochloaBrizantha cv. Piatã) 

 Segundo a Embrapa (2009) o capim-piatã foi lançado em 2006, mas sua adoção se deu 

mais significativamente a partir de 2009, surgiu com intuito de garantir a sustentabilidade e 

competitividade do agronegócio brasileiro intensificando o desenvolvimento de tecnologias 

de uso sustentável dos biomas.É uma cultivar da espécie Brachiariabrizantha que vem sendo 

usada na diversificação de pastagens, bastante responsiva a adubação quando comparada as 

cultivares Marandu e Xaraés. Pode ser cultivada na região da Amazônia legal, no centro-oeste 

e no sudeste do país.Os principais beneficiados com a implantação dessa cultivar são os 

produtores de gado leiteiro e de corte. 

É uma planta de crescimento  ereto  e cespitosa  (forma  touceiras) de porte médio e 

com altura entre 0,85 m e 1,10 m. Apresenta colmos verdes e  finos  (4 mm  de diâmetro). As 

bainhas  foliares têm poucos pêlos, e a lâmina foliar é glabra (sem pêlos) medindo até 45 cm 

de comprimento  e  1,8  cm  de  largura. 

Valle et al. (2007) também destacaram que o capim piatã apresenta florescimento 

precoce, no início do verão, possui maior acúmulo de folhas do que os capins xaraés e 

marandu, e que, apesar de apresentar uma menor produção forrageira que o capim xaraés, os 

seus colmos são mais finos, o que favorece o manejo no período de seca.O  teor médio de 

proteína bruta  nas  folhas  foi  de  11,3%  e  a média  anual  de  digestibilidade  in  vitro  da 

matéria orgânica de 58%. 

É resistente às cigarrinhas típicas de pastagem, Notozuliaentreriana e Deoislavopicta 

mas ainda não foi constatada resistência à cigarrinha-da-cana-de-açúcar, 
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Mahanarvaimbriolata, limitando seu uso em áreas com histórico de problemas com 

cigarrinhas desse gênero (Embrapa gado de corte, 2008). 

 Essas informações indicam o potencial de uso do capim piatã no período da seca, 

sendo mais indicado para o pastejo diferido quando comparado ao capim xaraés. E no sistema 

de integração lavoura- pecuária pode ser usado para a engorda de bezerros na desmama e na 

recria dos bovinos, tendo como uma das principais imitações quando comparado aos capins 

xaraés e marandu o estabelecimento lento. (Embrapa 2009). 

2.3 Conservação de Forragens 

 A conservação de forragens é uma técnica fundamental no manejo intensivo das 

pastagens. A oferta de alimentos de alta qualidade durante todo o ano aos animais requer a 

eficiência da utilização das forrageiras, diminuído os riscos de degradação das mesmas 

principalmente pela oferta de alimento no Brasil sofrer interferência da sazonalidade, maior 

produção de forragens nas épocas das águas e menor no período de escassez de chuvas, 

fazendo com que haja um déficit nutricional nos animais interferindo na expressão de todo o 

seu potencial genético. A conservação das forragens vem para auxiliar o produtor com 

técnicas adequadas para manter a qualidade dos alimentos que forem conservados, as 

principais formas usadas para isso são a fenação e a ensilagem. 

 A fenação é considerada tão antiga quanto a domesticação dos animais de produção, e 

esses processo se dava principalmente pela sazonalidade de e as condições adversas que a 

mesma causava nas forrageiras, como a seca prolongada durante o ano ou a presença de 

longos períodos de neve (Nussio& Schmidt, 2010). 

 Por ser um processo de produçãoe  armazenamento facilitado, a fenação vem sendo 

usada, o que permite o aproveitamento dos excedentes das forrageiras , principalmente no uso 

de sistema de manejo adequado (Camurça  et  al., 2002). 

 A produção de feno é uma das alternativas recomendadas tanto para produtores de 

leite como produtores de carne. A atividade só não tem mais expansão no país, seja par a 

produção própria ou para o comercio, devido as limitações climáticas que existem no período 

de desidratação da forrageira, por coincidir o período de maior rendimento forrageiro, e 

qualidade da forragem, ocorrem as chuvas de verão que atrapalham a produção do feno no 

campo (Sales et al., 2007). 
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Conforme Candido et al. (2008) o feno pode ser definido como a forragem que passou 

pelo processo de desidratação até que atinja um teor de umidade para que possa se manter 

estável nas condições ambientais. Geralmente o teor de umidade esta na faixa de 10 a 20%, na 

prática vai estar em equilíbrio com a umidade relativa do ar. Sendo importante a prevenção 

dos processos biológicos, como fermentação, crescimento de fungos, em razão da baixa 

quantidade de água presente no feno. 

Reis et al. (2001) dizem que para a produção de feno de qualidade, é necessário 

considerar vários fatores tais como: fatores relacionados a planta (composição bromatológica 

e espécie da forrageira), fatores climáticos(radiação solar, umidade e temperatura), fatores 

relacionados ao manejo (corte e revolvimento da palha no campo),perdas durante secageme 

armazenamento adequado. Sendo assima fenação é um processo complexo e que deve ser 

realizado por pessoas capacitadas. 

 Em uma avaliação, realizada por Alcântara et al. (1999), em função da velocidade de 

secagem de diferentes espécies de forrageiras para produção de feno, observou que  o capim 

Brizantha perde água de maneira mais acelerada aos 28 dias de rebrota e de forma mais lenta 

aos 42 dias, quando comparada ao capim Coast-Croos e ao capim 

Aruana(Panicummaximum). Por conta de seu menor diâmetro médio dos caules apresentados 

nesta forrageira quando comparada as demais. 

 Segundo Torres (1984) silagem é um produto oriundo da fermentação da planta 

forrageira sem a presença do oxigênio, com objetivo de produção de acido láctico, evitando 

ao máximo as perdas para que se tenha dentro do possível uma silagem mais próxima das 

características da forragem. 

Para Pedroso (2013), a umidade recomendada deve estar entre 30 e 42%. Um  material muito 

seco haverá dificuldade na compactação e será facilitado o desenvolvimento de mofos e 

leveduras. Se a umidade for muito alta, ocorreo predomínio de fermentação butírica e 

produção de efluentes. 

 A silagem para ser conservada de forma correta depende diretamente de uma rápida 

estabilização do pH que conseqüentemente terá uma melhor qualidade do material ensilado. E 

para que isso ocorra é necessário que o material tenha quantidades de açucares prontamente 

fermentáveis. A concentração de carboidratos solúveis sendo adequada, as condições serão 
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favoráveis ao estabelecimento e crescimento de bactérias do gênero Lactobacilo, as mesmas 

que produzem o ácido láctico, desejado no processo de ensilagem (Guim, 2002).    

 A fase aeróbica é indesejável, entretanto ela é obrigatória no processo de ensilagem. 

Quando prolongada, ocorremperdas: de matéria seca na forma de carboidratos ricos em 

energia e estes vão fazer falta às bactérias produtoras de acido lático,ocorre também excessiva 

produção de calor que pode comprometer a integridade e disponibilidade das proteínas da 

forragem. Acima de 49 ºC, a proteína pode reagir com os carboidratos da planta, passar a 

fazer parte da fibra em detergente acido (FDA) e torna-se indigestível (reação de Maillard) 

(Silveira, 1975). 

2.4 Degradabilidade“in situ’’ 

 A técnica “in situ’’ provavelmente oferece a estimativa mais exata da degradação de 

proteína no rúmen do que as determinadas  em  laboratórios  (Aufrére  et  al.,  1991), pois 

permite melhor contato do alimento em questão avaliado com o ambiente ruminal 

(Nocek,1988). 

 A avaliação realizada pela determinação dos parâmetros de cinética de degradação 

ruminal dos alimentos compreende o desaparecimento de massa do ambiente ruminal. As 

enzimas utilizadas na técnica in “vitro’’ não representam totalmente o ambiente ruminal(Van 

Soast, 1994). 

 A estimativa da degradabilidade dos alimentos utilizando animais canuladosno  rúmen  

fornece dados precisos do potencial e eficiência  de  aproveitamento  dos  mesmos.  Essa 

técnica  tem  sido  muito  difundida ultimamente, principalmente pela sua simplicidade e 

economicidade, além do que, resultados obtidos  em  condições  tropicais  fornecem  dados  

que  contribuem  para  a  confecção  de  uma tabela nacional de composição de alimentos 

(Veloso et al., 2000).  No Brasil, estudos são realizados com a utilização dessa técnica para 

avaliar forragens, resíduos agrícolas e produtos industriais, na alimentação de bovinos (Goes, 

et al 2004). 
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3. Objetivos  

  O presente  trabalho  tem como objetivos avaliar a degradabilidade “in situ’’ do feno e da  

silagem docapim UrochloaBrizantha cv. Piatã  em monocultivo  e  cultivo  simultâneo com  o 

milho  
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4. Material e Métodos 

  O plantio do capim e do milho foram realizados na Fazenda Experimental de Ciências 

Agrárias da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD),  localizada no município de 

Dourados, MS, no ano agrícola de 2015/2016, situada  em latitude de 22° 14' 08" S, longitude 

de  54°  59'  13" W  e  altitude  de  434  m. O clima conforme a classificação de Koeppen é do 

tipo Cwa que se caracteriza como o subtropical úmido mesotérmico com meses quentes de 

verão e  inverno seco, com a média de temperatura dos meses mais quentes é superior a 22°C 

e dos meses mais frios é inferior a 18°C, com pluviosidade média anual de 1.500 mm onde o 

total de chuvas no verão supera em mais de dez vezes a menor precipitação mensal (julho)  . 

(Embrapa, 2006).   

  Foram avaliados o feno e a silagem em monocultivo  e  em  consórcio  com milho,  com  

e  sem supressão  do  herbicida  Nicosulfuronda  forrageira   UrochloabrizanthacvPiatã. 

Figura 1: Croqui da área experimental onde foram plantados  capim e milho. 

 

Fonte: Arquivo pessoal (Poliana Campos Burin) 

  As forrageiras  foram  semeadas utilizando  semeadora-adubadora, modelo TD de oito 

linhas  distanciadas  entre  si  de  0,4m,  regulada  para  distribuir  20  sementes  por metro  



19 
 

linear, com  o  objetivo  de  obter  o  estande  de  10  a  12  plântulas,  não  sendo  utilizada  

adubação  na semeadura.  Já  o  milho  era  um  hibrido  simples  DKB  177  VT  PRO  que  

foi  semeado imediatamente  à  semeadura  das  forrageiras,  utilizando  semeadora-adubadora  

pneumática, equipada  pra  plantio  direto,  com  quatro  linhas  espaçadas  entre  si  de  0,9 m,  

regulada  para distribuir  6  sementes  por metro  linear  e  250 Kg  ha-1de  adubo  da  fórmula  

08-20-20. Nos tratamentos  com  consórcio,  o  milho  foi  semeado  sobre  as  mesmas  

parcelas  que  foram semeadas as forrageiras.  

  Nos tratamentos consorciados com supressão foi utilizado 6 g/ha do princípio ativo do 

herbicida Nicosulfuron,  o  qual  foi  aplicado  quando  as  plântulas  das  forrageiras  estavam  

no estádio de 3 a 4 perfilhos.  

As forrageiras foram cortadas aos 150 dias deixando um resíduo de 20 cm de altura do 

solo e as amostras coletadas foram utilizadas para a produção do feno e ensilagem. 

Fenação e Silagem   

As  amostras  destinadas  a  fenação  foram  desidratadas  ao  sol  por  dois  dias  e  então 

armazenadas em local arejado e protegido de umidade.  

Para a ensilagem, a forrageira foi triturada manualmente com auxílio de tesoura e régua, 

em  tamanho  de  partícula  de  dois  a  três  cm.  Foram  utilizados  nove  silos  experimentais 

confeccionados a partir de garrafas plásticas com 150 mm de diâmetro e 252 mm de altura, 

adotando-se  compactação  de  500  kg/m3.  Os  silos  foram  vedados  com  lona  plástica  nas 

extremidades,  com  uso  de  fita  adesiva  e  armazenados  em  galpão  coberto.  Os  silos  

foram abertos aos 40 dias.  

Degradabilidade in situ  

A  avaliação  da  degradabilidade  "in  situ"  foi  realizada  no  setor  de  Nutrição  de 

Ruminantes da Faculdade de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Grande Dourados, 

utilizando  um bovino  castrado com  peso médio  de  450 Kg  providos de  cânula  ruminal, 

mantido em  piquete  individual de  capim Marandú  com  bebedouro  e  cocho,  recebendo 

suplementação mineral. A silagem e o feno foram moídos em moinho de facas com peneiras 

de 3 mm e acondicionados em sacos plásticos. Os alimentos foram secos em estufa de 65ºC 

por 24 horas, removidos e pesados.  
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Após a pesagem as  forrageiras  foram colocadas em saquinhos de TNT  (TNT – 

100g/m2) de tamanho de 5x5 cm, respeitando a relação de 20 mg  / cm² (Casali et al. 2009).   

As amostras foram preparadas e  incubadas conforme as recomendações de Nocek (1988) e 

Huntington &Givens  (1995).  Os  saquinhos de TNT  foram  introduzidos diretamente no  

rúmen, em saquinhos de filó de tamanho 20x20 amarrados com uma linha de nylon com 

1,5m,  em ordem decrescente de 96, 72, 48, 36, 24, 12, 9, 6, 3, e 0 horas, cada saco de filó 

possuía 48 saquinhos de TNT em triplicatas no animal e tempo de incubação, de acordo com 

o NRC (2001); Todos os saquinhos foram removidos de uma vez e lavados  em  água  

corrente,  e  então  colocados  em  estufas  de  ventilação  a  65ºC  por  48h,  e armazenados 

para posterior análises de matéria seca e FDN.   

O desaparecimento da Matéria Seca e da FDN, foi baseado na diferença de peso entre o 

material incubado e o material recuperado após incubação.     

Para  se  estimar  os  parâmetros  da  cinética  de  degradação  foi  utilizado  o modelo 

assintótico  de  primeira  ordem  descrito  por  Ørskov  e McDonald  (1979):  DP  =  a+b(1-e-

ct). Onde DP=degradabilidade  potencial;  a=fração  solúvel;  b=fração  potencialmente  

degradável da fração insolúvel; c=taxa de degradação da fração b ; t= tempo de incubação em 

horas.   

A  fraçãoindegradável  foi  calculada  conforme Ørskov&McDonald  (1979):  I = 100-

(a+b);  e  a  degradabilidade  efetiva  calculada  conforme  a  equação:    DE  =  a  

+[(b*c)/(c+K)]; K=taxa de passagem de sólidos pelo rúmen definida aqui como 2, 5 e 8.0% 

por hora (h), o que seria correspondente a baixa, média e alta oferta de alimentos  . Depois de 

se ajustar os dados pelo modelo e usando os dados de desaparecimento obtidos no  tempo zero 

(a’),  foi  estimado o  tempo de  colonização  (TC)  conforme descrito por  Patiño  et  al.  

(2001), onde os parâmetros a, b, e c foram estimados  pelo algoritmo de Gauss Newton: TC = 

[-ln(a’-a-b)/c].  

Para  a  estimativa  dos  parâmetros  de  degradação  foi  utilizado  o  programa estatístico  

SAEG  (Universidade  Federal  de  Viçosa  -  UFV,  2000),  através  de  ajustes  por regressão 

não-linear de Gaus-Newton,  

Analise Bromatológica.  

  O material  retirado  dos  silos  foi  submetido  à  pré-secagem  em  estufa  de  ventilação 

orçada  a  60-65ºC  por  72  horas. Após  secagem  a  silagem  e  o  feno  foram  processados  
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em moinho tipo “Willey” com peneiras de crivo de 1 mm, e armazenados em frascos 

plásticos; e transportados para o Laboratório de Nutrição Animal, onde foram determinados 

os  teores de matéria  seca  (método  930,15);  proteína  bruta  (método  976,05)  conforme  

metodologias descritas  pela AOAC  (2006). Os  teores  de  FDA  foram  obtidos  conforme  

descrito  por Van Soest&  Robertson  (1985).  Os  teores  de  Lignina  foram  determinados  

por  oxidação  com permanganato de potássio  (Van Soest&Wine, 1968). Para as análises de 

FDN as amostras foram  tratadas com  solução desprovida de  sulfito de  sódio e corrigida 

para cinzas  (Mertens 2002).   
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5. Resultados e Discussão 

Os teores de MS, FDN e FDA dos alimentos incubados são apresentados na Tabela 1. Os 

teores de FDN encontrados na silagem de capim Piatâ foram de 70,83%, avaliando a 

qualidade de silagem de cultivares de Brachiariabrizantha, Costa et al. (2011), verificaram 

que os menores teores de FDN e FDA foram obtidos na silagem de capim-piatã. 

Tabela 1: Teores médios de matéria seca (MS), Fibra em detergente neutro (FDN) e Fibra em detergente 

ácido(FDA) do feno e da silagem do capim Piatã, cultivado em monocultivo e consorciado com milho come sem 

supressão por herbicida. 

Alimento ASE (%) FDN (%MS) FDA (%) 

Feno# 92,08 70,85 38,28 

Feno cs* 91,85 60,16 30,58 

Feno ss $ 92,08 72,50 35,58 

Silagem # 90,80 77,64 37,30 

Silagem cs* 90,95 70,71 41,57 

Silagem ss $ 91,51 69,16 42,73 

# Monocultivo 

* Com supressão do herbicida Nicossulfuron 

$ Sem supressão do herbicida Nicossulfuron 

 Os maiores teores de MS foram obtidos no feno tanto solteiro, consorciado e 

consorciado com supressão já os teores de FDN e FDA foram obtidos na silagem cultivada 

solteira, consorciada e consorciada sem supressão. 
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Figura  1:  degradabilidade  potencial  da matéria  seca  do  feno  e  da  silagem    capim  Piatãcultivado solteiro, 

em consórcio com milho com supressão de herbicida (cs) e sem supressão (ss). 

De acordo com a figura 1 o feno com supressão teve uma maior degradabilidade 

potencial em relação ao tempo de incubação, e a silagem com supressão teve a menor 

degradabilidade, mas praticamente todos os alimentos obtiveram um valor de fração solúvel 

parecidos, após a degradação da fração solúvel e da porção potencialmente degradável todos 

os alimentos atingiram a estabilidade de degradação. 

 

 

Figura 2: degradabilidade potencial da FDN do feno e da silagem do capim Piatã cultivado solteiro, em 

consórcio com milho com supressão de herbicida (cs) e sem supressão (ss) . 
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 Na Figura 2 é possível notar que a silagem com supressão possui uma fração solúvel 

elevada, em relação aos outros alimentos avaliados de acordo com a degradabilidade potencial 

do FDN,atingindo de imediato a estabilidade de degradação. O feno em monocultivo foi o 

alimento que obteve a maior degradabilidade potencial do FDN, já o feno sem supressão teve 

a menor degradabilidade.  

Tabela 2. parâmetros de cinética de fermentação e tempo de colonização do feno e da silagem de capim Piatã 

com (cs) ou sem (ss) supressão. 

*a=fração solúvel; b= fração potencialmente degradável; c= taxa de degradação da fração b. I= fração 

indigestível. TC= Tempo de colonização (horas)  

 Na Tabela 2, em relação a MS os alimentos que obtiveram maiores valores de fração 

solúvel foram o feno sem supressão e a silagem em monocultivo, para o parâmetro da fração 

parcialmente degradável os alimentos com maiores valores foram para o feno com supressão a 

silagem em monocultivo, na taxa de degradação da fração b o feno sem supressão e a silagem 

em monocultivo tiveram os maiores valores. O alimento com maior fração indigestível da MS 

foi a silagem com supressão com um valor de 59,51%. 

 Com relação aos parâmetros de cinética de fermentação a FDN na Tabela 2, é possível 

identificar que com relação a fração solúvel os maiores valores encontrados foram nos 

alimentos: feno com supressão e silagem sem supressão, já para a fração potencialmente 

degradável o feno em monocultivo e a silagem sem supressão obtiveram os maiores valores, 

na taxa de degradação da fração b o feno e a silagem em monocultivo tiveram os maiores 

valores. O alimento com maior fração indigestível foi o feno sem supressão com valor de 

51,38%. 

  Parâmetros*   Degradabilidade Efetiva (% h-1)   

Matéria 

Seca a(%) b(%) c(%) I(%) 2 5 8 r2 

TC 

(horas) 

Feno   21,08 26,54 0,043 52,38 39,19 33,35 30,36 0,57 6,43 

Feno cs 21,59 29,76 0,03 48,65 39,45 32,75 29,71 0,74 6,9 

Feno ss 27,97 17,25 0,046 54,78 39,99 36,24 34,27 0,68 5,93 

Silagem 25,6 26,07 0,04 48,33 42,98 37,19 34,24 0,74 6,48 

Silagem cs 17,75 22,74 0,038 59,51 32,65 27,57 25,07 0,72 6,39 

silagem ss 23,93 22,47 0,028 53,6 37,04 32 29,76 0,72 6,69 

FDN                   

Feno   22,56 45,28 0,034 32,26 51,01 40,85 36,03 0,91 6,43 

Feno cs 28,79 32,77 0,028 38,84 47,91 40,55 37,29 0,79 6,9 

Feno ss 22,83 25,79 0,02 51,38 35,73 30,2 27,99 0,73 5,93 

Silagem 27,22 25,15 0,042 47,63 44,26 38,7 35,88 0,73 6,48 

Silagem cs 29,91 23,47 0,33 46,62 52,04 50,29 48,8 0,33 6,39 

silagem ss 33,16 29,82 0,034 37,02 60,4 45,23 42,05 0,68 6,69 
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O desaparecimento da FDN no ambiente ruminal constitui a integração entre o 

processo de degradação de sua fração potencialmente degradável e o da retirada da fração 

indigestível, processos determinantes sobre o consumo voluntário sob dietas com predomínio 

de forragens tropicais (Detmann et al.,2003) 

 

Com relação a degradabilidade efetiva é possível identificar que os maiores valores 

dos parâmetros de cinética de fermentação não correspondem aos valores de melhor 

degradabilidade, isso pode ser decorrência do elevado teor de FDN dos alimentos que foram 

avaliados. 

Parcialmente todos os alimentos tiveram uma baixa degradabilidade efetiva, conforme 

período de exposição ao ambiente ruminal, sendo necessário um tempo muito elevado para 

atingir o máximo potencial de degradação de cada alimento. 

Os teores de FDN possuem grande influencia no consumo de MS, um elevado teor de 

FDN na dieta faz com que seja menor a taxa de passagem do alimento aumentando assim a sal 

permanência no trato gastrointestinal, desta forma quando houver uma maior indigestibilidade 

da forragem o enchimento torna-se um fator limitante de ingestão(Forbes e France, 1993). 
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CONCLUSÃO 

Os alimentos avaliados neste estudo apresentaram baixa a média degradabilidade 

potencial (FDN e MS), uma média fração solúvel e taxa de degradação. O tempo de 

colonização lento influenciou para essa baixa degradação dos alimentos.  O alimento que 

obteve a maior degradabilidade efetiva em um menor tempo de permanecia no ambiente 

ruminal foi a silagem com supressão com um valor de 48,8% para a FDN. 
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